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1 - Introdução 

As aƟvidades leƟvas de trabalho de campo são fundamentais para o desenvolvimento de uma 

compreensão aprofundada e holísƟca das Geociências, permiƟndo que os estudantes conectem 

teoria à práƟca.  

A observação no terreno de rochas, fósseis e estruturas geológicas esƟmula a aquisição de 

competências essenciais na formação de alunos em Geociências, promovendo a análise críƟca 

na resolução de problemas ambientais, na exploração de recursos naturais e na compreensão 

das dinâmicas do planeta Terra. 

A proximidade geográfica da Universidade de Évora ao AnƟclinal de Estremoz, onde se localiza 

um importante núcleo de exploração e transformação de mármores e um cluster de 

mineralizações de cobre, fazem deste território uma região privilegiada para a realização de 

aƟvidades leƟvas de trabalho de campo envolvendo diferentes temáƟcas na área das 

Geociências. 

Este e-book, pretende ser um guião, que para além de enquadrar e apresentar as principais 

caracterísƟcas geológicas do AnƟclinal de Estremoz, seleciona 4 locais para a realização de 

aƟvidades leƟvas de trabalho de campo (fig. 1), onde se observam algumas das caracterísƟcas 

geológicas mais didáƟcas do AnƟclinal de Estremoz, nomeadamente: 

• Sucessão estraƟgráfica e estrutura do AnƟclinal de Estremoz;  

• Ocorrência, exploração e transformação dos “Mármores de Estremoz”; 

• Mineralização filoniana de cobre de Miguel Vacas; e  

• Geomorfologia da região envolvente à cidade de Estremoz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Localização geográfica dos locais a observar. 
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2 – Enquadramento geológico 

O AnƟclinal de Estremoz localiza-se nos domínios centrais da Zona de Ossa Morena (ZOM), mais 

propriamente no Setor de Estremoz-Barrancos, limitado a nordeste pelo Setor de Alter do Chão-

Elvas e a sudoeste pelo Setor de Montemor-Ficalho (fig. 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – (A): Principais setores da Zona de Ossa-Morena, com localização do AnƟclinal 
de Estremoz (adaptado de Oliveira el al., 1991 e Araújo et al., 2013) e das principais 
mineralizações no Setor de Estremoz-Barrancos (adaptado de Mateus et al., 2013); (B): 
Corte geológico interpretaƟvo do Setor de Estremoz-Barrancos (adaptado de Ribeiro et 
al., 2007). 
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No Sector de Estremoz-Barrancos é possível observar uma das sucessões estraƟgráficas mais 

completas da ZOM, com uma sucessão compreendida entre o Neoproterozóico e o Devónico, 

com parƟcularidades litológicas e bioestraƟgráficas que, segundo Oliveira et al. (1991), 

permitem definir duas sucessões litoestraƟgráficas disƟntas dentro deste sector (fig. 3): 

1) Uma sucessão litoestraƟgráfica geral para o Sector Estremoz-Barrancos, que inclui um 

conjunto de unidades de natureza maioritariamente siliciclásƟca, com idades 

compreendidas entre o Câmbrico médio-superior (?) e o Devónico inferior a médio; e 

2) Uma sucessão litoestraƟgráfica específica para o AnƟclinal de Estremoz, caracterizada 

por uma sucessão siliciclásƟca de idade neoproterozóica, sobre a qual assentam duas 

unidades carbonatadas: a Formação DolomíƟca e o Complexo Vulcano-Sedimentar 

Carbonatado de Estremoz, onde se localizam e exploram os Mármores de Estremoz. 

No Sector de Estremoz-Barrancos ocorrem diversas mineralizações cupríferas, discordantes a 

sub-concordantes com as estruturas regionais (Oliveira, 1986), representadas pelas anƟgas 

minas de Aparis, Bofeta, Miguel Vacas, Mociços, Urmos, Minancos, Bugalho, Zambujeira, 

Mostardeira e Defesa de Mercês (Mateus et al., 2013), instaladas na sua grande maioria nas 

sucessões de idade silúrico-devónicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Sucessão estraƟgráfica geral do Setor de Estremoz-Barrancos e do AnƟclinal de 
Estremoz (adaptado de Oliveira et al., 1991). 
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3 – AnƟclinal de Estremoz 

O Anticlinal de Estremoz é uma das principais estruturas variscas da ZOM com cerca de 40 km 

de extensão e 10 km de largura, segundo a direção NW-SE. 

A sucessão estratigráfica do Anticlinal de Estremoz (fig. 3) inicia-se com a Formação de Mares, 

considerada de idade Neoproterozóica (Oliveira et al., 1991), frequentemente designada por 

Série Negra, sendo constituída por xistos negros, chertes negros/liditos e metagrauvaques,  

ocupando uma posição central na estrutura. Datações geocronológicas, em zircões detríticos 

dos metagrauvaques da Formação de Mares, indicam uma idade mínima de deposição entre os 

ca. 599-544 Ma (Pereira et al., 2012). 

Sobre a Formação de Mares repousa discordantemente a Formação Dolomítica. Inicia-se por um 

nível lenticular de metaconglomerados e meta-arcoses (Oliveira et al., 1991; Pereira et al., 2012; 

Araújo et al., 2013), genericamente referido como Conglomerado da Base do Câmbrico. 

Datações geocronológicas em zircões detríticos atribuem uma idade de ca. 540 Ma a esta 

unidade (Pereira et al., 2012). Este nível arcósico-conglomerático passa a uma sequência de 

mármores dolomíticos, por vezes xistificados e pontualmente com intercalações de 

metavulcanitos básicos. A Formação Dolomítica é considerada como sendo do Câmbrico 

Inferior, por correlação litoestratigráfica com a Formação Carbonatada de Elvas (Setor de Alter 

do Chão – Elvas; Oliveira et al., 1991; Araújo et al. 2023). O topo da Formação Dolomítica é 

marcado por um horizonte silicioso e descontínuo (localmente com sulfuretos), interpretado 

como uma importante lacuna resultante da exposição sub-aérea dos carbonatos, que localmente 

teria provocado carsificação e silicificação (Oliveira et al., 1991).  

Sobre o horizonte silicioso assenta o Complexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado de Estremoz, 

caracterizado pela presença de mármores calcíticos mais ou menos xistificados, com 

intercalações de calcoxistos e de metavulcanitos de carácter bimodal (Mata & Munhá, 1985; 

Oliveira et al., 1991; Pereira et al., 2012). A idade desta unidade tem sido alvo de discussão ao 

longo das últimas décadas (e.g. Piçarra & Le Menn, 1994; Piçarra, 2000; Lopes, 2003; Piçarra & 

Sarmiento, 2006; Pereira et al., 2012; Araújo et al., 2013; Moreira et al., 2016; 2019; Moreira, 

2017), tendo sido atribuídas idades variáveis, desde o Câmbrico ao Silúrico superior-Devónico 

inferior. 

Toda esta sequência é rodeada por unidades xistentas do Silúrico-Devónico (Formações dos 

Xistos com Nódulos e Xistos Raiados; Gonçalves, 1972; Piçarra, 2000; Araújo et al., 2013). O 

contacto entre estas unidades de carácter xistento e a restantes unidades previamente descritas 

é também alvo de discussão (Araújo et al., 2013). 
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Em termos estruturais, o Anticlinal de Estremoz resulta de uma evolução tectono-metamórfica 

com duas fases de deformação dúcteis durante o Ciclo Varisco, seguidas de eventos de 

deformação frágil (Lopes, 2007; Pereira et al., 2012). A primeira fase (D1) é caracterizada pelo 

desenvolvimento de dobras deitadas com eixos de direção N-S, clivagem de plano axial pouco 

inclinada e transporte para NW (Lopes, 2007; Araújo et al., 2013).  

A segunda fase de deformação (D2) é caracterizada por dobras com eixos de direção NW-SE, 

com planos axiais subverticais ou muito inclinados (Lopes, 2007), sendo a fase responsável pela 

estruturação e orientação NW-SE do Anticlinal de Estremoz (Lopes, 2007; Pereira et al., 2012; 

Araújo et al., 2013; Moreira et al., 2014). Segue-se o desenvolvimento de corredores de 

deformação dúctil-frágil segundo a orientação NNW-SSE e a deformação frágil Varisca com 

desligamentos esquerdos WSW-ENE e direitos NE-SW. Por último ocorre a deformação frágil 

tardi-Varisca e Alpina, responsável pela fracturação existente no Anticlinal de Estremoz (Lopes, 

2007; Araújo et al., 2013). 

Em termos de metamorfismo, apesar de afetado por duas fases de deformação dúcteis, o 

Anticlinal de Estremoz apresenta um metamorfismo de baixo grau, essencialmente na fácies dos 

xistos verdes, na zona da clorite (Mata & Munhá, 1985; Araújo et al., 2013). 
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4 – Mármores de Estremoz 

Os Mármores de Estremoz (denominação genérica utilizada para todos os mármores 

provenientes do Anticlinal de Estremoz), classificados como Pedra Património Mundial (Heritage 

Stone) pela União Internacional de Ciências Geológicas (IUGS) em 2017, são uma matéria-prima 

de inegável valor económico, beleza estética e com qualidade incontestável, graças aos variados 

padrões cromáticos, texturas e características físico-químicas (Lopes & Martins, 2015). São 

explorados num dos principais polos extrativos de rochas ornamentais do Alentejo e de Portugal 

(Lopes & Gonçalves, 1997; Carvalho et al., 2013), o denominado Triângulo do Mármore 

(localizado nos concelhos de Borba, Estremoz e Vila Viçosa), representando uma fatia 

considerável do PIB português proveniente da exploração de materiais geológicos. 

Os Mármores de Estremoz são no Complexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado de Estremoz. 

Mineralogicamente são mármores calcíƟcos (a calcite representa geralmente mais de 95% do 

volume da rocha total), sendo o quartzo, a bioƟte, a moscovite, a sericite e a clorite os minerais 

acessórios mais comuns, podendo também ocorrer feldspatos, turmalina, óxidos e sulfuretos de 

ferro (Casal Moura et al., 2007; Lopes & MarƟns, 2015; Moreira et al., 2016; 2019).  

Uma das principais características dos Mármores de Estremoz é a variedade cromática, sendo 

possível identificar variedades mais escuras no topo da sequência, enquanto que as variedades 

mais claras, creme/branco e mais raramente cor-de-rosa, ocorrem preferencialmente na base 

da sucessão (Lopes, 2007). As variações cromáticas são resultado da presença de “impurezas” 

geoquímicas e mineralógicas que, apesar de vestigiais conferem a diversidade cromática 

existente (Lopes & Martins, 2015; Moreira & Lopes, 2019): 

• Os mármores com tonalidades mais escuras (negro a cinza-azulado) resultantes da 

presença de matéria orgânica que, embora em pouca quanƟdade, lhes confere as 

tonalidades escuras (fig. 4A); 

• Os mármores brancos e cremes (fig. 4B) são geralmente mármores com elevada pureza 

mineralógica e composicional, podendo em muitos casos ser consƟtuídos por mais de 

99% de calcite; 

• Os mármores rosa apresentam uma relação espacial com níveis mais impuros de cor 

esverdeada, cujos protólitos seriam rochas vulcânicas (cinzas e piroclastos). Embora a 

sua cor seja Ɵpicamente atribuída à presença de um conteúdo considerável em Ti, Mn e 

Fe (Lopes & MarƟns, 2015), trabalhos recentes indicam que estes mármores não 

revelam enriquecimentos substanciais destes elementos (Moreira, 2022); e 

• Os mármores com vergadas (bandas de tonalidades e composições disƟntas) resultam 

da presença de níveis de calcite com tonalidades disƟntas da generalidade do mármore 
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ou da intercalação de níveis com uma elevada proporção de impurezas mineralógicas,  

desde o verde (níveis ricos em clorite e mica verde-escura), ao creme (níveis ricos em 

sericite/moscovite ± quartzo) e ao negro (níveis ricos em matéria orgânica). 

Texturalmente os Mármores de Estremoz apresentam texturas granoblásƟcas, bastante 

homogéneas de gão médio a fino entre 0,5 - 1 mm. Esporadicamente, correm texturas mais 

heterogéneas s entre 0,2 - 4 mm ou com carácter lepidoblásƟco (Casal Moura et al., 2007; Lopes 

& MarƟns, 2015; Moreira et al., 2019).  A homogeneidade textural é, conjuntamente com a 

variedade cromáƟca, outra das principais caracterísƟcas disƟnƟvas dos Mármores de Estremoz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Aspeto geral das principais variedades cromáƟcas dos Mármores de Estremoz: 
(A) mármore negro; (B) mármore creme; (C) mármore rosa; e (D) mármore branco com 
vergadas. 
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5 – Mineralizações de cobre 

Existem diversas ocorrências de mineralizações cupríferas no Setor de Estremoz-Barrancos 

(anƟgas minas de Aparis, Bofeta, Miguel Vacas, Mociços, Urmos, Minancos, Bugalho, Zambujeira, 

Mostardeira e Defesa de Mercês; fig. 2A), consƟtuindo um cluster que se estende desde a região 

de Barrancos até aos flancos do AnƟclinal de Estremoz.  

Com exceção da anƟga mina da Defesa de Mercês, que se trata de uma mineralização de pirite 

e calcopirite em veios ou disseminada nas rochas encaixantes, todas as restantes ocorrências 

correspondem a mineralizações filonianas, controladas por falhas e instaladas nas unidades 

xistentas do Silúrico-Devónico.  

Os filões resultam de aƟvidade hidrotermal polifásica, associada a processos de brechificação 

em zonas de falha, com desenvolvimento de paragéneses primárias consƟtuídas por quartzo, 

carbonatos, sulfuretos e sulfossais, sendo frequente o desenvolvimento de paragénese de 

enriquecimento supergénico consƟtuídas por óxidos e hidróxidos de ferro, malaquite e azurite, 

cuprite, liebethenite, atacamite, crisócola e covelite (Mateus et al., 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

6 – Locais a observar 

6.1 – Conglomerado da Base do Câmbrico 
Coordenadas: 38,771855; -7,423444 
 
ObjeƟvo: DiscuƟr o significado geodinâmico do nível lenƟcular, detríƟco, na base da Formação 
DolomíƟca - Conglomerado da Base do Câmbrico 
 

Neste local, observa-se um conglomerado meta-arcósico (fig. 5), pertencente ao nível base 

detríƟco da Formação DolomíƟca, genericamente designado por Conglomerado da Base do 

Câmbrico.  

O conglomerado meta- arcósico é consƟtuído por grãos rolados (que chegam a aƟngir dimensões 

cenƟmétricas) de quartzo, xistos negros, meta-vulcanitos e metachertes pertencentes à 

Formação de Mares (Neoproterozóico).   

Este afloramento é de extrema importância para a interpretação geodinâmica da ZOM, porque 

o conglomerado meta- arcósico marca a transição entre dois Ciclos de Wilson disƟntos: o Ciclo 

Cadomiano, que termina no Neoproterozóico, e o Ciclo Varisco que ocorre durante o Paleozóico.  

A presença de clastos xisƟficados indica uma sedimentação conƟnental detríƟca, resultante do 

desmantelamento do Orógeno Cadomiano, que progride para um processo de riŌing 

intraconƟnental durante o Câmbrico Inferior e que evolui para um sistema de sedimentação 

carbonatada durante o Câmbrico, representado pela Formação DolomíƟca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Conglomerado meta-arcósico, poligenéƟco, com  clastos rolados 
de diferentes dimensões, observando-se a ocorrência de clastos xisƟficados, 
resultantes do desmantelamento do Orógeno Cadomiano. 
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6.2 – Complexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado de Estremoz 
Coordenadas: 38,751959; -7,430996 
 
ObjeƟvo: Observar a importância no Mármore de Estremoz como georrecurso 
 

Dada a ausência de afloramentos com boa exposição, resultante da topografia plana e da 

cobertura do solo, as pedreiras do AnƟclinal de Estremoz consƟtuem locais privilegiados para a 

observação do Complexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado de Estremoz. Nestes locais é 

possível observar as relações entre os Mármores de Estremoz e as intercalações de calcoxistos e 

metavulcanitos, as diferentes variedades cromáƟcas e texturais dos Mármores de Estremoz, os 

padrões de dobramento e a deformação frágil, que afeta e condiciona as zonas de exploração. 
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Figura 6 – Aspeto geral da Pedreira Texugo Nº 3, onde é possível observar o 
ciclo completo de trabalhos de pedreira. 

 

Do ponto de vista técnico, na pedreira Texugo Nº3 é possível observar o ciclo completo de 

trabalhos de pedreira, em cinco estágios operacionais (fig. 7): 

1) Perfuração: realização de furos ortogonais que se intersetam num ponto, com recurso a 

equipamento rotopercurssivo (fig. 7A); 

2) Corte: passagem de fio diamantado pelos furos realizados, que após união das pontas é 

colocado na polia motriz de numa máquina que evolui para a retaguarda, sobre carris, 

mantendo o cabo tenso e garanƟndo a evolução do corte por desgaste. As execuções 

dos cortes produzem talhadas de grandes dimensões, com alturas de 6 - 7 m, dependo  
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da altura do piso, com espessuras de 2 - 3 m e comprimentos variáveis, apresentando-

se verƟcalizadas e destacadas do resto do maciço (fig. 7B); 

3) Desmonte: deslocação da talhada da posição verƟcal para posição horizontal (final), por 

tombamento (fig. 7C). Neste processo é obrigatório a criação de uma “cama”, no piso 

inferior capaz de amortecer a queda da talhada, evitando, assim, a sua fracturação. O 

tombamento é efetuado pelo afastamento progressivo e inclinado da talhada do resto 

do maciço, com recurso a colchões hidráulicos e máquinas giratórias munidas de uma 

“unha” metálica (ripper), que empurram a talhada até esta aƟngir, por queda, a posição 

horizontal no piso inferior (desmonte definiƟvo, fig. 7C); 

4) Esquadrejamento: remoção de zonas penalizantes (fraturas ou heterogeneidades 

cromáƟcas) e divisão da talhada, por corte com fio diamantado, em blocos normalmente 

paralelepipédicos e homogéneos, com dimensões passíveis de serem removidos para a 

superİcies em segurança (fig. 7E); e 

5) Remoção: transporte dos blocos e escombros para a superİcie, fechando-se assim o 

ciclo de trabalhos de pedreira, ficando a frente de exploração limpa e pronta para o 

reinício do ciclo. Na pedreira Texugo Nº 3, a operação de remoção é efetuada de forma 

segura e eficaz por máquinas de grande porte (pás carregadoras, giratórias e dumpers), 

através da rampa de acesso ao fundo da pedreira (fig. 7F). 

Terminado o ciclo de pedreira, os blocos extraídos e transportados para a superİcie são avaliados 

e classificados. Caso apresentem defeitos estruturais ou sejam informes, passam por um 

processo de pré-transformação, com redimensionamento e valorização, através de corte com 

monofios.  

Esta operação necessita de água para refrigeração dos elementos de corte e limpeza dos golpes. 

A empresa António Galego & Filhos, S.A., foi pioneira na instalação na pedreira Texugo  Nº3 de 

uma estação de tratamento de águas industriais, fazendo a recirculação das águas e uma filtro-

prensagem que concentra a carga sólida em transporte, resultante do desgaste da pedra 

aquando dos cortes. A carga sólida consƟtui uma lama carbonatada, que juntamente com os 

escombros resultantes do desmonte das frentes são removidos e armazenados numa 

escombreira, em condições de serem reuƟlizados noutras aƟvidades indústrias (e.g. agregados, 

cerâmica, vidro, cimento, compósitos pétreos, etc.). 

Após a avaliação, classificação e pré-transformação (caso necessário), os blocos devidamente 

referenciados são expedidos para a unidade de transformação da empresa António Galego & 

Filhos, S.A., situada em Bencatel, ou são exportados para diferentes países. 
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Figura 7 –  Ciclo de trabalhos realizados na 
Pedreira Texugo Nº 3: (A) perfuração por 
rotopercussão; (B) corte verƟcal com fio 
diamantado; (C) tombamento com recurso 
a equipamento “tomba-bancadas 
hidráulico” (patenteado pela empresa 
portuguesa, Fravizel, S.A.); (D) talhada 
desmontada; (E) esquadrejamento da 
talhada; e (F) remoção de material para a 
superİcie. 
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6.3 – AnƟga mina de Miguel Vacas 
Coordenadas: 38,741217; -7,392251 
 
ObjeƟvo: Observar a estrutura e mineralogia e discuƟr a génese do jazigo de Miguel Vacas 
 

A anƟga mina de Miguel Vacas (fig. 8) é um jazigo filoniano de cobre com enriquecimento 

supergénico, explorado entre 1925 e 1986. Localiza-se no flanco NE do AnƟclinal de Estremoz, 

no interior dos xistos negros (Formação dos Xistos com nódulos, do Silúrico; Oliveira et al., 1991; 

Laranjeira et al., 2023), que envolvem o AnƟclinal de Estremoz.  

Trata-se de uma estrutura filoniana a brechóide, essencialmente consƟtuída por quartzo e 

carbonatos, anastomosada e sub-concordante com a estrutura regional, instalada numa zona de 

falha, com direção NNW-SSE e fortemente inclinada para o quadrante Este, que se estende por 

2 km com possanças entre 10 – 20 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – AnƟga mina de Miguel Vacas, onde se observa uma depressão 
preenchida por água, resultante da exploração a céu aberto, com indicação 
do local onde aflora a estrutura filoniana. 

 

A mineralização é consƟtuída por uma paragénese primária com calcopirite e pirite e por uma 

paragénese de enriquecimento supergénico (fig. 9) com sulfuretos secundários (calcocite, 

bornite e digenite), carbonatos (malaquite) e fosfatos (libethenite). Saliente-se, a presença de 

libethenite que é um fosfato hidratado de cobre, de cor verde e forma ortorrômbica, 

extremamente raro, encontrado apenas em outros três locais a nível mundial (Eslováquia, 
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República DemocráƟca do Congo e Zâmbia). Na zona mais superficial ocorrem óxidos e 

hidróxidos de ferro (goethite, limonite e hemaƟte), conjuntamente com quartzo. 

O jazigo de Miguel Vacas consƟtuí um excelente exemplo na discussão e interpretação dos 

processos de enriquecimento supergénico (fig. 10), os quais permiƟram que uma ocorrência 

primária, com teores relaƟvamente baixos em cobre, tenha-se transformado numa ocorrência 

economicamente explorável. 

Os trabalhos mineiros foram realizados inicialmente através de galerias (cotas de 30 e 42 m) e 

posteriormente a céu aberto, explorando exclusivamente as zonas de oxidação e de 

enriquecimento supergénico.  

Neste local, observa-se uma depressão resultante da exploração a céu aberto, com cerca de 300 

x 100 m de extensão, alongada segundo a direção NNW-SSE, envolvida por escombreiras e 

parcialmente preenchida por água. Na zona setentrional da depressão é possível observar o filão 

quartzoso e parte da mineralização de enriquecimento supergénico. Atualmente nas  

escombreiras ainda é possível  coletar alguns dos minerais mais representaƟvos da mineralização 

supergénica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Paragénese de enriquecimento supergénico em Miguel Vacas com: (A) 
libethenite e malaquite; e (B) quartzo, libethenite e óxidos e hidróxidos de ferro. 
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Figura 10 – Esquema ilustraƟvo do processo de enriquecimento supergénico em Miguel 
Vacas, com indicação das paragéneses minerais. 

 
 
 
6.4– Geomorfologia e Formação DolomíƟca  
Coordenadas: 38,841719; -7,592357 

ObjeƟvo: Observar e discuƟr a influência litológica e estrutural na geomorfologia da região do 
AnƟclinal de Estremoz 
 
As formações que consƟtuem o AnƟclinal de Estremoz estão, grosso modo orientadas segundo 

a direção NW-SE, a orientação geral das principais estruturas da Orogenia  Varisca na ZOM. Por 

outro lado, a análise do Modelo Digital de Terreno na região do AnƟclinal de Estremoz 

(hƩps://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos) mostra relevos orientados, preferencialmente, 

segundo a orientação NW-SE (fig. 11), sugerindo a existência de uma relação direta entre as 

estruturas geológicas, a litologia e o relevo da região. 
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Com efeito, uma análise cartográfica mais detalhada, entre a folha 6 da Carta Geológica de 

Portugal à escala 1/200.000 (hƩps://geoportal.lneg.pt) e o Modelo Digital Terrestre na região do 

AnƟclinal de Estremoz, mostra uma sobreposição entre os afloramentos da Formação DolomíƟca 

e os relevos posiƟvos com orientação NW-SE (fig. 12).  

Estes relevos são resultado de processos de erosão diferencial entre os calcários dolomíƟcos 

(mais resistentes) da Formação DolomíƟca e as litologias menos resistentes que consƟtuem e 

rodeiam o AnƟclinal de Estremoz, nomeadamente os mármores e calcoxistos do Complexo 

Vulcano-Sedimentar Carbonatado de Estremoz e os xistos das formações do Silúrico-Devónico 

(Pereira et al., 2025).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Modelo Digital de Terreno da região do AnƟclinal de Estremoz, realçando a 
ocorrência de relevos orientados segundo a direção NW-SE (metadados reƟrados de 
hƩps://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos). 

 

O local de observação - Cidadela Medieval de Estremoz, (muralha, torre de menagem e paços do 

concelho medieval) -  encontra-se a uma alƟtude de aproximadamente 450 m, construída sobre 

a Formação DolomíƟca, consƟtuindo um relevo que se eleva 35 - 40 m em relação à parte baixa 

da cidade, que se localiza sobre o Complexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado de Estremoz. 
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Para SW observa-se uma zona mais deprimida, correspondente às formações xistentas do 

Silúrico-Devónico, envolventes do AnƟclinal de Estremoz. De igual forma, também é possível 

observar um relevo de dureza com orientação NW-SE, que se prolonga durante vários 

quilómetros de extensão em direção a Sousel e a Borba-Vila Viçosa, correspondente à Formação 

DolomíƟca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Sobreposição do Modelo Digital de Terreno da região do AnƟclinal de 
Estremoz, com a folha 6 da Carta Geológica de Portugal à escala 1/200.000, realçando a 
ocorrência de relevos de dureza associados à Formação DolomíƟca (metadados reƟrados 
de hƩps://geoportal.lneg.pt e  hƩps://www.dgterritorio.gov.pt/dados-abertos). 
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